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DESTAQUES DO ESTUDO
12 dias de racionamento de água por ano no país: estudo do Trata Brasil alerta para os riscos de 
desabastecimento até 2050. As tendências climáticas apontam para uma redução no volume 
de disponibilidade da água de 3,4%, o que se traduz em aproximadamente 12 dias anuais de 
racionamento;

A temperatura máxima deverá aumentar aproximadamente 1º Celsius em comparação aos 
níveis observados em 2023, enquanto a temperatura mínima terá um acréscimo estimado de 
0,47º Celsius. Outras tendências incluem a redução no número de dias chuvosos e a ocorrência 
de precipitações mais fortes;

Onde a precipitação média e o número de dias de chuva já são menores – como em partes 
do Nordeste e do Centro-Oeste – espera-se que os racionamentos superarão 30 dias, com 
consequências graves na saúde e na qualidade de vida da população;

Devido aos aumentos de temperatura, o consumo de água deve crescer 12,4% adicionalmente 
ao que deve crescer em razão dos fatores econômicos;

Considerando um crescimento de PIB de 2,7% ao ano e o atual índice de perdas, a demanda 
futura de água até 2050 exigiria um aumento de 59,3% em relação à produção de água tratada 
em 2023;

As mudanças climáticas projetadas até 2050 devem acentuar os desequilíbrios entre a oferta 
e a demanda de água.

Urbanização: A cada aumento de um ponto percentual na população urbana do município, 
espera-se um crescimento de 0,96% no consumo de água;

Tarifa: grandes variações de preço estão associadas a pequenas variações na demanda;

Temperatura: para cada grau Celsius adicional, a demanda por água cresce 24,9%; 

Umidade relativa do ar: a cada aumento de um ponto percentual na umidade relativa do ar, o 
consumo per capita de água cresce 3,6%;

Chuva: a cada dia adicional de chuva na média mensal, o consumo per capita de água aumenta 
em 17,4%.

Para o período de 2023 a 2050, espera-se um crescimento médio 
anual de 0,8% no consumo per capita de água, resultando 
em um aumento acumulado de 25,3% ao longo dos 27 anos. 
Considerando as perdas registradas em 2023, que foram de 
40,3%, a produção adicional necessária seria de 10,672 bilhões 
de m³, um aumento de 59,3% em relação à produção do setor 
de saneamento em 2023, que foi de 18,002 bilhões de m³. O Mapa 
abaixo apresenta as taxas de crescimento do consumo diário de 
água por habitante nas cidades brasileiras.

O QUE AFETA O CONSUMO DE ÁGUA?

VAI HAVER ÁGUA SUFICIENTE? 
A DEMANDA POR ÁGUA ATÉ 2050

A ampliação de oferta de água, vinda com a universalização dos serviços de saneamento, é uma 
das componentes da expansão no consumo de água projetada. As demais componentes estão 
associadas à expansão demográfica e ao crescimento econômico.



MAPA 1 – TAXA DE EXPANSÃO DO CONSUMO DIÁRIO PER 
CAPITA DE ÁGUA, EM (%) AO ANO, BRASIL, 2023 A 2050

Fonte: IBGE e EX Ante Consultoria Econômica

TABELA 1 - CONSUMO DIÁRIO PER CAPITA DE ÁGUA, EM LITROS 
POR HABITANTE/DIA E (%) AO ANO, BRASIL, 2023 A 2050 
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